

  [image: Capa]




[image: Rosto]




		

			Obras completas ii


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Surgiu, pelos anos 1940, na Europa, especialmente na França, um movimento de interesse voltado para os antigos escritores cristãos, conhecidos tradicionalmente como “Padres da Igreja”, ou “santos Padres”, e suas obras. Esse movimento, liderado por Henri de Lubac e Jean Daniélou, deu origem à coleção “Sources Chrétiennes”, hoje com centenas de títulos, alguns dos quais com várias edições. Com o Concílio Vaticano II, ativou-se em toda a Igreja o desejo e a necessidade de renovação da liturgia, da exegese, da espiritualidade e da teologia a partir das fontes primitivas. Surgiu a necessidade de “voltar às fontes” do cristianismo.


			No Brasil, em termos de publicação das obras desses autores antigos, pouco se fez. A Paulus Editora procura, agora, preencher esse vazio existente em língua portuguesa. Nunca é tarde ou fora de época para rever as fontes da fé cristã, os fundamentos da doutrina da Igreja, especialmente no sentido de buscar nelas a inspiração atuante, transformadora do presente. Não se propõe uma volta ao passado através da leitura e estudo dos textos primitivos como remédio ao saudosismo. Ao contrário, procura-se oferecer aquilo que constitui as “fontes” do cristianismo, para que o leitor as examine, as avalie e colha o essencial, o espírito que as produziu. Cabe ao leitor, portanto, a tarefa do discernimento. A Paulus Editora quer, assim, oferecer ao público de língua portuguesa, leigos, clérigos, religiosos, aos estudiosos do cristianismo primevo, uma série de títulos não exaustiva, cuidadosamente traduzida e pre­parada, dessa vasta literatura cristã do período patrístico.


			Para não sobrecarregar o texto e retardar a leitura, pro­curou-se evitar as anotações excessivas, as longas introduções, estabelecendo paralelismos de versões diferentes, com referências aos empréstimos da literatura pagã, filosófica, religiosa, jurí­dica, às infindas controvérsias sobre determinados textos e sua au­tenticidade. Procurou-se fazer com que o resultado desta pesquisa original se traduzisse numa edição despojada, porém séria.


			Cada obra tem uma introdução breve, com os dados biográficos essenciais do autor e um comentário sucinto dos aspectos literários e do conteúdo da obra, suficientes para uma boa compreensão do texto. O que interessa é colocar o leitor diretamente em contato com o texto. O leitor deverá ter em mente as enormes diferenças de gêneros literários, de estilos em que estas obras foram redigidas: cartas, sermões, comentários bíblicos, paráfrases, exortações, disputas com os heréticos, tratados teológicos vazados em esquemas e categorias filosóficas de tendências diversas, hinos litúrgicos. Tudo isso inclui, necessariamente, uma disparidade de tratamento e de esforço de compreensão a um mesmo tema. As constantes, e por vezes longas, citações bíblicas ou simples transcri­ções de textos escriturísticos devem-se ao fato de que os Padres escreviam suas reflexões sempre com a Bíblia numa das mãos.


			Julgamos necessário um esclarecimento a respeito dos termos patrologia, patrística  e Padres ou Pais da Igreja. O termo “patrologia” designa, propriamente, o estudo sobre a vida, as obras e a doutrina dos Pais da Igreja. Ela se interessa mais pela história antiga, incluindo também obras de escritores leigos. Por “patrística” se entende o estudo da doutrina, das origens dela, suas dependências e empréstimos do meio cultural, filosófico, e da evolução do pensamento teológico dos Pais da Igreja. Foi no século XVII que se criou a expressão “teologia patrística” para indicar a doutrina dos Padres da Igreja, distinguindo-a da “teologia bíblica”, da “teologia escolástica”, da “teologia simbólica” e da “teologia especulativa”. Finalmente, “Padre ou Pai da Igreja” se refere a escritor leigo, sacerdote ou bispo, da Antiguidade cristã, considerado pela tradição posterior como testemunha particularmente autorizada da fé. Na tentativa de eliminar as ambiguidades em torno desta expressão, os estudiosos conven­cio­naram em receber como “Pai da Igreja” quem tivesse estas qualificações: ortodoxia de doutrina, santidade de vida, aprovação eclesiástica e Antiguidade. Mas os próprios conceitos de ortodoxia, santidade e Antiguidade são ambíguos. Não se espera encontrar neles doutrinas acabadas, buriladas, irrefutáveis. Tudo estava ainda em ebulição, fermentando. O conceito de ortodoxia é, portanto, bastante largo. O mesmo vale para o conceito de santidade. Para o conceito de Antiguidade, podemos admitir, sem prejuízo para a compreensão, a opinião de muitos espe­cialistas que estabelece, para o Ocidente, Igreja latina, o período que, a partir da geração apostólica, se estende até Isidoro de Sevilha (560-636). Para o Oriente, Igreja grega, a Antiguidade se estende um pouco mais, até a morte de São João Damasceno (675-749).


			Os “Pais da Igreja” são, portanto, aqueles que, ao longo dos sete primeiros séculos, foram forjando, construindo e defendendo a fé, a liturgia, a disciplina, os costumes e os dogmas cristãos, decidindo, assim, os rumos da Igreja. Seus textos se tornaram fontes de discussões, de inspirações, de referências obrigatórias ao longo de toda a tradição posterior. O valor dessas obras que agora a Paulus Editora oferece ao público pode ser avaliado neste texto:


			Além de sua importância no ambiente eclesiástico, os Padres da Igreja ocupam lugar proeminente na literatura e, particularmente, na literatura greco-romana. São eles os últimos representantes da Antiguidade, cuja arte literária, não raras vezes, brilha nitidamente em suas obras, tendo influenciado todas as literaturas posteriores. Formados pelos melhores mestres da Antiguidade clássica, põem suas palavras e seus escritos a serviço do pensamento cristão. Se excetuarmos algumas obras retóricas de caráter apologético, oratório ou apuradamente epistolar, os Padres, por certo, não queriam ser, em primeira linha, literatos, e sim arautos da doutrina e moral cristãs. A arte adquirida, não obstante, vem a ser para eles meio para alcançar esse fim. […] Há de se lhes aproximar o leitor com o coração aberto, cheio de boa vontade e bem-disposto à verdade cristã. As obras dos Padres se lhe reverterão, assim, em fonte de luz, alegria e edificação espiritual (B. Altaner e A. Stuiber, Patrologia, São Paulo: Paulus, 1988, p. 21-22).
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			O corpus epistolar de Cipriano de Cartago


			Heres Drian de O. Freitas


			Se as fontes literárias do século III, para a compreensão do referido período, são escassas,[1] essa escassez, no que diz respeito à história do cristianismo desse mesmo século, é mais sentida, e seria ainda mais, se não fosse pelo corpus das cartas de Cipriano de Cartago.[2]


			Da atual coleção, constante de 81 missivas,[3] nem todas são de Cipriano, mas se conservaram entre as suas: dezesseis são de outros remetentes – e até mesmo para outros destinatários – e seis são sinodais, ou conciliares,[4] que certamente refletem mente e estilo cipriânicos. As quase sessenta cartas restantes, de autoria do santo bispo mártir de Cartago, somadas às anteriores, não perfazem, contudo, o total de epístolas por ele escritas – ou mesmo recebidas. O corpus das cartas de Cipriano de que dispomos é incompleto.


			Embora o bispo cartaginês mantivesse cópias de cartas enviadas e recebidas,[5] em algumas das que se conservaram há referências ao conteúdo de missivas que não coincide com o das que chegaram até nós. Algumas delas, portanto, perderam-se;[6] e é difícil dizer exatamente quantas sejam,[7] pois não é preciso que uma epístola contenha, necessariamente, referência a outra.


			Além disso, a coleção das cartas, como a temos hoje, provavelmente não foi feita pelo próprio Cipriano, nem com o bispo cartaginês ainda em vida, nem de modo sistemático[8] – o que parece atestado pela tradição manuscrita,[9] que indica sua formação mais tardia, mesmo se não muito, mas que poderia seguir certa organização da coleção, talvez realizada pelo próprio santo[10] e por aqueles que usavam suas cartas como documentação relativa às decisões conciliares.[11] Mas o fato de Cipriano ter sido coroado com o martírio pode ter despertado maior interesse na conservação de seus textos. Independentemente, porém, de como quer que se tenha dado sua formação, esse corpus é importantíssimo.


			A coleção das epístolas cipriânicas, com efeito, diz, por exemplo, algo da ação de imperadores (Décio, Gallo, Valeriano) sobre os quais a documentação é exígua; situa-nos num quadro de motivações e comportamentos distintos por parte dos cristãos, nas mais diferentes posições, durante e depois das perseguições sofridas; mostra-nos discussões e decisões em relação às disciplinas penitencial e sacramental, à ortodoxia e à comunhão, à heresia e ao cisma; ilumina-nos quanto ao ambiente eclesiástico-social geral de então e apresenta-nos a mentalidade religiosa, administrativa e exegética não só de Cipriano, mas também – muito provavelmente – daqueles que compartilhavam com ele do ofício episcopal.[12]


			Isso não se aplica somente à África: Cipriano corresponde-se com a Espanha,[13] a Gália,[14] a Capadócia,[15] Roma.[16] Assim, este corpus oferece mais que informação local, que ele supera em muito, e evidencia a comunhão eclesial na unidade da fé. Isso explica por que muitas das cartas aí contidas nasceram, entre outros elementos particulares, destinadas a, por exemplo, partilhar situações experimentadas pela comunidade, a comunicar a respeito de decisões tomadas ou a manifestar apoio, a circular, portanto. Sua maioria é, então, evidentemente pública.[17]


			Essa prática, particularmente quanto ao apoio de uma comunidade a outra, pode ter ajudado na conservação da coleção que temos, mas também pode ter contribuído para o desaparecimento de algumas das cartas que não se conservaram. Por exemplo, Cipriano recomenda ao bispo de Roma, Cornélio, que suprima, devido a sua linguagem, cartas do cismático Novaciano,[18] mas não as suas.[19] Isso sugere que já tivesse havido a supressão de alguma carta cipriânica,[20] mesmo se não por iniciativa de Cornélio, uma vez que ambos andavam bastante de acordo um com o outro – e, talvez por isso, aquele pôde lamentar-se com esse último pela leitura de uma carta que o difamava em Roma.[21] Mas o que explica o fato de Cipriano, pouco mais tarde, não fazer circular uma réplica com a posição de Estêvão,[22] sucessor de Cornélio na Sé romana, quanto ao (re)batismo: desafeto, a dificuldade da matéria em causa ou algo que – ainda – nos escapa? Em todo caso, parece certo que os pósteros, tanto quanto o santo bispo de Cartago e seus contemporâneos, selecionaram cartas de Cipriano por sentimentos e interesses diversos, como Agostinho de Hipona se lamentará de os donatistas se apegarem somente aos textos de encorajamento ao martírio e favoráveis ao rebatismo.[23]


			Datação e temas


			Ainda que nem sempre tenhamos a datação precisa de cada carta – não era costume que se mencionasse local, dia, mês e ano –, a coleção é bastante bem situável no tempo. Primeiramente porque, sem cartas de cunho propriamente pessoal,[24] ela é eminentemente, como se diria hoje, pastoral, e cobre somente o arco do decênio do episcopado de Cipriano, 248/249-258 – um arco de tempo bastante restrito para a datação de documentação antiga, diga-se. Disso decorre o que nos permite situá-las – salvo algumas exceções[25] – em um quadro de tempo geralmente mais preciso, pois a coleção parece disposta cronologicamente, mesmo se não em exata sequência,[26] em quatro grandes blocos correspondentes a questões pontualmente afrontadas no referido decênio.


			O primeiro bloco compreende as ep. 5-43, datáveis entre a primavera de 250 e a primavera do ano seguinte, escritas durante o “retiro” de Cipriano de sua sede devido à perseguição de Décio. Essa série de missivas lida fundamentalmente com duas questões importantes: os lapsos[27] e, mais para o fim do referido período, o cisma de Felicíssimo, em Cartago.[28] Mas há também indicações práticas e disciplinares ao clero, nomeações, exortações aos confessores,[29] e a justificativa, diante do colégio presbiteral de Roma,[30] de seu “retiro”.[31]


			O segundo bloco é o das ep. 44-66, epístolas escritas da primavera de 251 à eleição de Estêvão como bispo de Roma (primavera de 254). Essas cartas ocupam-se basicamente do cisma de Novaciano, em Roma, sob o pontificado de Cornélio, sem ignorar, ainda, o comportamento dos apóstatas, tanto leigos como clérigos.[32]


			As ep. 67-75 compõem o terceiro bloco das missivas escritas durante o papado de Estêvão (final de 254 – outono de 256/257) e – com uma exceção[33] – tratam da controvérsia batismal, a questão do (re)batismo: é valido o batismo administrado por apóstatas, recebido na apostasia?


			O quarto bloco datável é o das ep. 76-81. Essas cartas foram escritas durante a perseguição (outono de 258) de Valeriano, para animar os cristãos condenados,[34] informar sobre a repressão estatal[35] e, por fim, justificar seu novo “retiro”,[36] antes da captura, condenação e martírio.


			Há um quinto e último bloco, menor, porém de datação não fácil: ep. 1-4 (esta última sobre o syneîsaktismo), 62 (sobre o resgate de cristãos sequestrados) e 63 (contra o uso da água no lugar do vinho na celebração eucarística). Os estudiosos situam-nas diversamente ao longo do decênio do episcopado de Cipriano.[37] Em geral, essas missivas também tratam de questões específicas, mas aparentemente isoladas, sem qualquer relação com as perseguições ou questões essenciais dos quatro blocos cronológicos. Não há acenos a circunstâncias temporais, e Cipriano parece dispor de fácil acesso a seu conselho de presbíteros, além de manifestar-se de sua cathedra com liberdade, de modo a facilmente poder reunir-se com outros bispos, o que provavelmente aconteceu em momentos distintos.


			As cartas de Cipriano, contudo, não são somente material de estudo para historiadores, por ser constantemente revisitado particularmente devido às suas questões de cronologia.[38] Tampouco se reduzem a documentação histórica somente.[39] Com suas limitações, o bispo mártir de Cartago faz-se ver como mente conciliar, moderada, consciente do ofício episcopal.


			Ainda que na disputa com Estêvão de Roma acerca do (re)batismo pese certa tradição local e delimitadas interpretações acerca de uma questão ainda incipiente para a Igreja como um todo,[40] nas discussões acerca da readmissão dos lapsos, por exemplo, que ocupam praticamente metade do epistolário,[41] é pouquíssimo o assunto sobre o qual Cipriano decide sozinho, preferindo que o concernente à Igreja como um todo seja amplamente tratado por toda a comunidade eclesial,[42] sem tender aos extremos que, muito velozmente, buscam impor-se: o do laxismo de quem oferece perdão indistintamente e o rigorismo de quem absolutamente não o oferece. É a cauta e ponderada posição de quem, à frente da comunidade, sabe-se responsável – no mais profundo senso do termo – pelos seus, atento à realidade que enfrentam, sem perder de vista o referencial pelo qual é posto à frente dessa mesma comunidade: o Cristo salvador do Evangelho e depósito da fé.


			Moderação, cautela, ponderação e atenção ao referencial que, se podem exprimir a personalidade de Cipriano, não apontam exclusivamente sua pessoa, mas o que deve ser o bispo, o pastor,[43] e o próprio fiel: alguém que não se subtrai aos eventos. Antes, com a Escritura sempre dispositiva, esses pedem sua manifestação decidida, ordenada, ortodoxa e caridosa. Com efeito, mesmo à distância de sua sede, o bispo não se esquece daqueles que passam por necessidades materiais[44] ou espirituais, como os próprios lapsos, e lembra que não devem deixar de ser atendidos, nem mesmo em meio à perseguição – ocasião do testemunho efetivo da própria fé em cada dimensão da vida.


			Assim, testemunhar Cristo, antes de tudo nas mais simples realidades cotidianas, implica assumir o próprio tempo como oportunidade de abertura para a eternidade – e ver os céus abertos, atestam-no os textos cipriânicos sobre a confissão e o martírio –, sem perder de vista a unidade do corpo, que para aí ruma imitando sua Cabeça.


			A Igreja, portanto, não é, em tal contexto, senhora triunfante da moral, mas povo que, perseguindo e combatendo os próprios interesses, submete-se a Cristo para que seja ele a brilhar na opacidade de nosso pecado. Nisso aparece a valentia do cristão, soldado destemido que não se subtrai ao escárnio e à morte diante do mundo que o condena, porque combate primeiramente consigo mesmo, mas combate armado tão somente da invencibilidade divina. Só assim o fiel testemunha Cristo para o mundo e o vence, pois Cristo mesmo vence no fiel.
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			epístolas de difícil datação


			Epístola 1


			Cipriano aos presbíteros, aos diáconos e ao povo que estão estabelecidos em Furnos,[1] saudação.


			1,1 Ficamos gravemente abalados, caríssimos irmãos, tanto eu como meus colegas que se faziam presentes, além dos nossos presbíteros, que tomavam assento junto a nós, quando viemos ao conhecimento de que nosso irmão Gemínio Víctor, estando para deixar este mundo, teria nomeado o presbítero Gemínio Faustino[2] curador de seu testamento.[3] Ora, já há algum tempo, foi estatuído, num concílio de bispos, que ninguém há de nomear, dentre os clérigos e ministros de Deus, um tutor ou curador de seu testamento, porque todos e cada um dos que foram honrados com o divino sacerdócio e constituídos no ministério clerical não hão de servir senão ao altar e aos sacrifícios, dispondo de tempo para dedicar-se às preces e orações. Com efeito, está escrito: “Ninguém que se tenha engajado no exército de Deus se deixa envolver pelas importunações da vida civil, a fim de agradar àquele que o arregimentou”.[4]


			1,2 Tendo-se dito isso com relação a todos, com quanta maior razão não deverão manter-se livres das importunações e dos laços do mundo os que, ocupados com as coisas divinas e espirituais, não podem afastar-se da igreja e dispor de tempo para dedicar-se a afazeres terrenos e mundanos? Os levitas, na antiga lei, conservaram a imagem dessa ordenação e desse sacro dever. Assim, quando as onze tribos dividiram a terra e repartiram as possessões, a de Levi, que dedicava seu tempo ao santuário, ao altar e aos divinos ministérios, nada recebera daquela porção oriunda da divisão; e, enquanto as outras cultivavam a terra, ela só tributava culto a Deus e recebia das outras tribos, para seu sustento e subsistência, o dízimo dos frutos que nasciam.[5] Tudo isso era feito por divina autoridade e disposição, a fim de que os que se entretinham com as divinas ações não fossem delas removidos para qualquer outra ocupação, nem obrigados a pensar em assuntos seculares ou a ocupar-se deles. Essa norma e esse modelo se conservam, agora, entre os membros do clero, a fim de que os que são promovidos na Igreja do Senhor à ordenação clerical não venham a ser removidos em momento algum da divina administração, nem enredados pelas importunações e negócios seculares, mas tomando como que os dízimos dos frutos, em honra dos irmãos que caritativamente lhos oferecem, não se afastem do altar, nem dos sacrifícios, servindo dia e noite às realidades celestes e espirituais.


			2,1 Por isso, os bispos antecessores nossos, considerando piedosamente tudo isso e provendo salutarmente, dispuseram que nenhum irmão, ao morrer, nomeasse um clérigo para tutela ou curatela e que, se alguém fizesse isso, não fosse o sacrifício por ele oferecido, nem celebrado por ocasião de sua morte;[6] e que não merecesse menção de seu nome na oração sacerdotal junto ao altar de Deus quem tenha querido afastar do altar os ministros e sacerdotes.


			2,2 Portanto, já que, contra a normativa promulgada há pouco,[7] em concílio, pelos sacerdotes, Víctor ousou constituir o presbítero Gemínio Faustino como seu curador, não há motivo para que se faça entre vós oferenda alguma por ocasião de sua morte ou se oficie prece alguma em seu nome, de modo que o decreto dos sacerdotes, exarado com piedade e conveniência, seja observado por nós, e se dê, ao mesmo tempo, também a outros irmãos um exemplo. Não aconteça que alguém mais faça descer os sacerdotes e ministros de Deus, dedicados a seu altar e à Igreja, no nível das importunações seculares.[8] Com efeito, poderá ser observado de agora em diante o preceito de não se fazer mais isso com relação à pessoa dos clérigos, se o ato agora cometido receber a devida punição. Desejo, irmãos caríssimos, que sempre estejais bem.


			Epístola 2


			Cipriano ao irmão Eucrácio,[9] saudação.


			1,1 Em nome da tua amizade e do respeito mútuo, julgaste que devias consultar-me, irmão caríssimo, sobre o meu parecer acerca de se certo histrião, que junto a vós persevera ainda na infâmia de sua mesma arte,[10] qual mestre e doutor incumbido não de instruir os jovens, mas de levá-los à perdição, e de ensinar a outrem o que ele próprio erradamente aprendeu, deve ser admitido à comunhão conosco.[11]


			1,2 Penso que não condiz com a majestade divina, nem com a disciplina evangélica, conspurcar o bom nome e a honra da Igreja por contágio tão torpe e infame. De fato, uma vez que se proibia, na lei,[12] que um homem envergasse trajes femininos e o que isso fizesse se considerava maldito, quanto maior não será o pecado quando alguém não apenas se reveste com trajes femininos, mas também representa o gestual torpe, delicado e feminino, conforme o ensinamento de uma arte impudica?


			2,1 E não se escuse quem quer que seja se tiver deixado de representar no teatro, mas continua a ensinar isso a outras pessoas. Não parece tê-lo deixado quem se faz substituir e, no único lugar que ocupava, coloca vários outros, ao instruir e ensinar contra o ensinamento de Deus, sobre como degradar um varão em mulher, como transformar o sexo por arte e como agradar ao diabo, que corrompe a obra divina por meio dos delitos de um corpo corrupto e efeminado. 


			2,2 Se tal pessoa argumentar que passará penúria e a necessidade da pobreza, sua carência poderá ser amparada junto daqueles outros que se sustentam com alimentos recebidos da Igreja, caso se contente com manjares frugais e honestos, e não pense que há de ser indenizado com um salário para deixar de pecar, quando, ao fazer isso, a si próprio se ajuda, não a nós. De resto, por mais que ganhe quanto quiser, fazendo o que faz, que tipo de ganho é o de quem arrebata os homens do convívio de Abraão, de Isaac e de Jacó[13] e os conduz, mal e perniciosamente saciados no mundo, aos suplícios da eterna fome e sede?


			2,3 Por isso, quanto puderes, convida-o a sair dessa depravação e infâmia e a ingressar no caminho da inocência e na esperança da vida, a satisfazer-se com o que recebe da Igreja e que é parco, por certo, mas salutar. Se a Igreja não tem aí o suficiente para fornecer alimentos a quem se acha em dificuldade, ele poderá vir até nós, receber aqui o que for necessário ao seu sustento e vestuário e, em vez de dedicar-se a ensinar a outros, fora da Igreja, o que leva à morte, poderá aprender ele próprio, na Igreja, o que conduz à salvação. Desejo, filho caríssimo, que sempre estejas bem.


			Epístola 3


			Cipriano ao irmão Rogaciano,[14]saudação.


			1,1 Ficamos grave e dolorosamente sentidos, irmão caríssimo, tanto eu como meus colegas que estavam presentes, quando se leu a tua carta,[15] por meio da qual te lamentaste do teu diácono, pelo fato de ter-te exasperado com suas ofensas e injúrias, esquecido como estava, quer do teu estado sacerdotal, quer do ofício e ministério que ele próprio detém. Por tua parte, procedeste de modo honrado com respeito a nós e condizente com a tua acostumada humildade, ao teres preferido elevar a nós o teu lamento quando tinhas o poder, pela força espiritual do episcopado e pela autoridade da cátedra,[16] de puni-lo imediatamente, certo de que nós, teus colegas, teríamos por medida adequadamente tomada o que quer que fizesses com relação ao teu diácono infamador da potestade sacerdotal, e contando, ainda, com preceitos divinos acerca de tais homens, pois diz o Senhor Deus no Deuteronômio: “O homem que agir com soberba, não obedecendo ao sacerdote [...], nem ao juiz, tal homem deverá ser morto [...]; e ouvindo, todo o povo temerá e nunca mais agirá impiamente”.[17]


			1,2 E para que saibamos que essa palavra de Deus foi emanada da verdadeira e suprema majestade, para honrar e vingar os seus sacerdotes, quando, contra o sacerdote Aarão, três dos ministros − Coré, Datã e Abiram − ousaram ensoberbecer-se, erguer a cerviz e equiparar-se a quem os presidia, receberam eles imediatamente a pena de sua audácia sacrílega, engolidos e devorados por uma fenda que se abriu na terra.[18] Aliás, não só eles, mas também os outros duzentos e cinquenta que se lhes associaram naquela ousadia acabaram consumidos pelo fogo que prorrompeu do Senhor, para que fossem reconhecidos os sacerdotes de Deus por obra daquele que faz com que sejam vingados. Também no livro dos Reis,[19] quando o sacerdote Samuel era desprezado pelo povo judeu por causa da sua idade, como tu foste agora desprezado, o Senhor exclamou irado: “Não é a ti que eles rejeitam, mas é a mim que eles rejeitam!”. E, para puni-los, levantou contra eles o rei Saul,[20] que os afligiria com pesadas injúrias e, com todo tipo de humilhações e penas, pisotearia e oprimiria aquele povo soberbo, a fim de que o sacerdote desprezado fosse vingado do soberbo povo por obra de uma divina retaliação.


			2,1 Mas também Salomão, consolidado no Espírito Santo, atesta e ensina em que consistem a autoridade e a potestade sacerdotal, dizendo: “De toda a tua alma, teme a Deus e venera os seus sacerdotes”;[21] e outra vez: “Teme a Deus de toda a tua alma e honra os sacerdotes dele”.[22] Desses preceitos bem se recordava o bem-aventurado apóstolo Paulo, conforme o que lemos nos Atos dos Apóstolos, pois, quando lhe foi dito: “Tu insultas o sumo sacerdote de Deus?”, ele respondeu: “Não sabia, irmãos, que este é o sumo sacerdote. Pois está escrito: ‘Não amaldiçoarás o chefe do teu povo’”.[23]


			2,2 Do mesmo modo, o próprio Jesus Cristo Senhor nosso, rei, juiz e Deus nosso, observou, até o dia da paixão, a honra devida aos pontífices e sacerdotes, por mais que eles não guardassem temor a Deus nem reconhecessem o Cristo. Com efeito, quando purificou o leproso, disse-lhe: “Vai mostrar-te ao sacerdote e apresenta a oferta prescrita”.[24] Com essa humildade, com a qual nos ensinou a sermos humildes também, dava ainda o nome de sacerdote a um homem que, como ele mesmo bem sabia, era sacrílego. Mais uma vez, durante a paixão, quando, ao levar uma bofetada, foi-lhe dito: “Assim respondes ao sumo sacerdote?”, ele nada disse de ofensivo com respeito à pessoa do pontífice, mas apenas defendeu a própria inocência, dizendo: “Se falei mal, testemunha sobre o mal; mas, se falei bem, por que me bates?”.[25] Todas essas coisas foram feitas por ele de forma humilde e paciente, para que dispuséssemos de um exemplo de humildade e de paciência. Ensinou, pois, a honrar legítima e completamente os verdadeiros sacerdotes, enquanto ele próprio assim se mostrava com relação aos falsos.


			3,1 Os diáconos devem lembrar, por sua vez, que o Senhor escolheu os apóstolos, ou seja, os bispos e os prelados, e, depois da ascensão do Senhor aos céus, é que os apóstolos estabeleceram para si os ministros do seu episcopado e da Igreja. Se nós, portanto, pudermos ousar cometer alguma coisa contra Deus, que nos constituiu bispos, então poderão também os diáconos ousar contra nós que os estabelecemos.


			3,2 Convém, pois, que o diácono sobre o qual escreves faça penitência de sua audácia, reconheça a honra do sacerdote e dê satisfação, com total humildade, ao bispo que lhe é superior. Assim se dá, com efeito, início às heresias e se engendram também as tendências cismáticas dos que pensam mal,[26] a saber, ao se comprazerem em si e ao desprezarem, com soberba inchação, o seu prelado. Assim se toma distância da Igreja, assim se erige fora dela um altar profano, assim se cria rebelião contra a paz de Cristo e contra a disposição e a unidade, realidades queridas por Deus.


			3,3 Se ele, porém, continuar a exasperar-te com suas ofensas e provocações, usarás para com ele da potestade do teu cargo, quer depondo-o, quer mantendo-o afastado. Ora, se o apóstolo Paulo, escrevendo a Timóteo, afirmou: “Que ninguém despreze tua jovem idade”,[27] como não te será dito, e com mais razão, por parte dos teus colegas: “Que ninguém despreze a tua velhice”?


			3,4 E já que escreveste que alguém se associou ao referido diácono teu, tornando-se partícipe da soberba e da audácia dele, também a este, bem como a quaisquer outros que se mostrarem tais, agindo igualmente contra o sacerdote de Deus, poderás reprimir ou afastar; a menos que, como exortamos e admoestamos, compreendam, antes, que pecaram, reparem o mal cometido e admitam que mantenhamos nossa determinação. Mais desejamos vencer as ofensas e injúrias de cada um, por meio de uma clemente paciência, do que puni-las, valendo-nos da prerrogativa sacerdotal. Faço votos, irmão caríssimo, de que sempre estejas bem.


			Epístola 4


			Cipriano, Cecílio, Víctor, Sedato e Tértulo,[28] com os presbíteros que se faziam presentes, ao irmão Pompônio,[29] saudação.


			1,1 Lemos tua carta, irmão caríssimo, que enviaste por meio de nosso irmão Pacônio,[30] na qual pedias instantemente que te respondêssemos com o nosso parecer acerca das virgens que, tendo uma vez declarado que permaneceriam no seu próprio estado de vida e guardariam firmemente a continência, revelaram-se, depois, como mulheres que já partilharam do mesmo leito com homens, um dos quais, tu nos dizes, é um diácono; e afirmas ainda que as que abertamente confessaram ter dormido com varões asseveram permanecer íntegras.[31] 


			1,2 Visto que desejaste nosso parecer acerca da matéria, deves saber que não nos afastamos das tradições evangélicas e apostólicas, para nos podermos ocupar de nossos irmãos e irmãs com constância e fortaleza, e para que a disciplina eclesiástica seja observada em tudo o que concerne à utilidade e à salvação, tendo o Senhor afirmado: “E vos darei pastores conforme o meu coração, que vos apascentarão com a disciplina”.[32] E ainda está escrito: “Desgraçado é quem despreza a disciplina”.[33] Nos Salmos, o Espírito Santo também admoesta e instrui, dizendo: “Mantende a disciplina para que não se irrite o Senhor e pereçais pelo caminho, pois depressa se acende a sua ira sobre vós”.[34]


			2,1 Em primeiro lugar, portanto, irmão caríssimo, não há de ser outra a nossa preocupação, quer sejamos prelados, quer sejamos fiéis, senão que nós, que tememos a Deus, conservemos os preceitos divinos com toda a observância da disciplina e não toleremos que nossos irmãos errem, nem que vivam ao seu alvitre, conforme o próprio capricho. Pelo contrário, devemos ajudar a cada um, fielmente, no caminho da vida e não podemos aceitar que virgens coabitem com homens − e não digo apenas que não durmam juntos, mas que nem sequer vivam juntos, quando uma sexualidade desprovida de força moral e uma idade ainda incontinente precisam ser refreadas e regidas por nós a cada momento, a fim de não dar ocasião ao diabo, que arma ciladas[35] em seu desejo de prejudicar, conforme diz o Apóstolo: “Nem deis lugar ao diabo”.[36]


			2,2 A embarcação precisa desvencilhar-se, com toda a vigilância, dos lugares perigosos, para não se despedaçar entre escolhos e rochedos. Deve-se tirar rapidamente a bagagem do incêndio, antes que, em lhe sobrevindo as chamas, acabe toda queimada. Ninguém está seguro por muito tempo se permanece próximo ao perigo. Nem poderá escapar do diabo o servo de Deus que se enredou nos laços diabólicos. Intervenha-se imediatamente contra essas pessoas, para que se separem enquanto ainda puderem separar-se inocentemente, pois não poderão dividir-se com a nossa intervenção aqueles que já estiverem ligados pelo vínculo da consciência.


			2,3 Enfim, quão graves são as ruínas de muitos, que vemos originar-se daí! Presenciamos, com suma dor em nossa alma, que várias virgens se corrompem por meio de tais uniões ilícitas e perigosas. Ora, se elas se consagraram pela fé em Cristo, que perseverem, pois, pudicas e castas, sem qualquer invencionice, e esperem, fortes e estáveis, o prêmio da virgindade; se, todavia, não querem ou não podem perseverar, melhor é que se casem do que virem a precipitar-se no fogo por conta de seus delitos.[37] E, por certo, que não deem ocasião alguma de escândalo aos irmãos e às irmãs, pois está escrito: “Se um alimento é ocasião de escândalo para meu irmão, não comerei carne, a fim de não escandalizar o irmão”.[38]


			3,1 E não venha a pensar alguma dessas em defender-se com a escusa de que poderia examinar-se e provar-se que continua virgem, quando até mesmo a mão e o olho dos obstetras amiúde se enganam. Mesmo se for constatado que continua virgem naquela parte por meio da qual uma mulher pode sê-lo de fato, ela poderia, contudo, ter pecado com outra parte do corpo, igualmente passível de corromper-se, mas não de ser examinada. Em todo caso, quanta infâmia e quanto pecado não manifestam já as ações de se deitarem juntos na mesma cama, abraçarem-se, trocarem confidências e beijos, e o torpe e ignóbil ato de dormirem os dois juntos?


			3,2 Se um marido, ao chegar, visse sua mulher deitada com outro, não ficaria, por acaso, indignado, não ficaria revoltado e, talvez, pela dor do ciúme, não sacaria da espada? Por que dizer mais? Cristo, nosso Senhor e juiz, quando vê sua virgem, que lhe foi consagrada e destinada à sua santidade,[39] deitada com outro, como não se indignará, como não se irritará? E que castigos infligirá a tais uniões sacrílegas?


			3,3 Devemos empenhar-nos e tomar precauções, com todo tipo de conselhos, no sentido de que cada um dos irmãos consiga escapar da sua espada espiritual e do vindouro dia do Juízo. E se convém que todos em absoluto mantenham a disciplina, é de direito divino que os prelados e os diáconos cuidem especialmente disso, brindando aos outros um exemplo e um testemunho a partir de seu modo de viver e de seus costumes. Mas como podem velar pela integridade e pela continência, se neles mesmos é que começa o que deita a perder, e se deles é que provêm os ensinamentos viciosos?


			4,1 Por esse motivo, irmão caríssimo, agiste sábia e vigorosamente, afastando o diácono que pernoitou amiúde com a virgem, mas também os outros que costumavam dormir com virgens. Se fizerem penitência por essa união ilícita, separando-se definitivamente [delas], e se as virgens forem, nesse meio tempo, diligentemente examinadas pelos obstetras, constatando-se que permanecem virgens, reintegrados ambos à comunhão, sejam readmitidos à Igreja. Faça-se-lhes, porém, a seguinte ameaça: se as virgens voltarem a relacionar-se com o mesmo homem, ou a morar com ele na mesma casa e sob o mesmo teto, ambos serão banidos com a censura mais severa e não se readmitirão facilmente à Igreja depois disso. Se, porém, for constatado que algumas das virgens já foram corrompidas, façam penitência completa, pois a que cometeu esse pecado é uma adúltera − e não com relação a um marido, mas com relação a Cristo −, e, então, ranscorrido o tempo justo, depois de feita a confissão,[40] retornem à Igreja.


			4,2 Caso perseverem obstinadamente e não se separem um do outro, saibam que, com essa obstinação impudica, nunca poderão ser readmitidos por nós à Igreja, para não começarem, com seus pecados, a dar exemplo a outros, levando-os à ruína. Nem pensem que lhes está assegurada a vida ou a salvação se não quiserem obedecer aos bispos e aos sacerdotes, tendo dito o Senhor no Deuteronômio: “O homem que agir com soberba, não obedecendo ao sacerdote nem ao juiz, tal homem deverá ser morto. E, ouvindo, todo o povo temerá e nunca mais agirá impiamente”.[41] Deus mandou que fossem mortos os que não fizessem caso dos seus sacerdotes, os que não obedecessem aos juízes constituídos por ele de tempos em tempos.


			4,3 E, então, morriam pela espada quando ainda permanecia neles a marca da circuncisão carnal; agora, porém, que começou a vigorar entre os fiéis servos de Deus a circuncisão espiritual,[42] os que se comportam de forma tão soberba e contumaz são mortos pela espada espiritual ao serem expulsos da Igreja. Com efeito, não podem viver fora dela, pois única é a casa de Deus,[43] e não pode haver salvação para quem quer que seja, a não ser na Igreja. A Escritura divina atesta, por outro lado, que os indisciplinados perecem ao não ouvirem os preceitos salutares e ao não fazerem caso deles, ao dizer: “O indisciplinado não ama quem o corrige. Quem odeia a correção morrerá ignominiosamente”.[44]


			5,1 Empenha-te, pois, para que os indisciplinados não se consumam e pereçam; irmão caríssimo, dirige a comunidade, quanto puderes, com salutares admoestações e presta auxílio a cada um em vista da sua salvação. Árduo e estreito é o caminho pelo qual progredimos em direção à vida,[45] mas sublime e grandioso será seu fruto quando tivermos chegado à glória. “Os que uma vez se fizeram eunucos por causa do Reino dos Céus”,[46] procurem agradar em tudo a Deus e não ofendam os sacerdotes de Deus nem a Igreja do Senhor com o escândalo da sua própria depravação.


			5,2 E se parece que atualmente os contristamos, mantenhamos, todavia, a nossa salutar persuasão, sabendo que também o Apóstolo disse: “Dizendo-vos a verdade, tornei-me vosso inimigo?”.[47] Pois, se passarem a fazer caso do que lhes dizemos, teremos ganhado os nossos irmãos, formando-os igualmente para a salvação e para a consideração por meio da nossa palavra. Se, porém, algum dos perversos não quiser obedecer, sigamos o exemplo do mesmo Apóstolo, dizendo: “Se eu quisesse agradar aos homens, não seria servo de Cristo”.[48] Se não pudermos persuadir alguns, levando-os a agradar a Cristo, dever nosso é, por certo, agradar a Cristo, nosso Senhor e Deus, observando os seus preceitos. Desejamos, irmão caríssimo e saudosíssimo, que estejas sempre bem no Senhor.




		




		

			epístolas escritas entre a primavera de 250 e a primavera de 251


			Epístola 5


			Cipriano aos caríssimos irmãos presbíteros e diáconos, saudação.


			1,1 Saúdo-vos são e salvo, pela graça de Deus, irmãos caríssimos, alegre por ter sabido que tudo está bem também com respeito a vós. E visto que não me é permitido fazer-me presente, dada a condição do lugar, peço-vos, em nome da fé e da religião, que exerçais aí tanto as vossas funções como as minhas, a fim de que nada falte, quer em relação à disciplina, quer em relação à diligência.[1]


			1,2 Quanto às despesas necessárias tanto ao sustento daqueles que, tendo confessado o Senhor com voz gloriosa, foram postos na prisão, como dos que se afadigam, pobres e indigentes, perseverando, contudo, no Senhor, peço que nada venha a faltar. Qualquer quantia que aí se puder arrecadar seja colocada na mão do clero, por causa dessas situações, a fim de que mais pessoas tenham de onde tirar para socorrer as necessidades e tribulações de cada um.[2]


			2,1 Peço, ainda, que vossa prudência e vossa solicitude não deixem de zelar pela paz. Ainda que irmãos, movidos por sua caridade, desejem encontrar e visitar os bons confessores, que uma divina consideração tornou ilustres já nos gloriosos inícios da perseguição, penso que isso se deva fazer de modo cauteloso, sem aglomerações nem multidões que se apresentem de uma vez, para que não se provoque hostilidade com tal comportamento, e não se lhes negue o acesso. Enquanto, insaciáveis, queremos muito, acabamos perdendo tudo.


			2,2 Cuidai, pois, também e provede que, com moderação, possa transcorrer bem ao abrigo de qualquer ameaça também isto, a saber, que os presbíteros que oferecem aí o sacrifício junto aos confessores se alternem e compareçam levando consigo um só diácono de cada vez, pois também a mudança de pessoas e a alternância dos que se apresentam diminui a ocasião de animosidade. Em tudo, com efeito, devemos permanecer mansos e humildes,[3] como convém a servos de Deus, devotar-nos às necessidades do momento, velar pela paz e atender ao povo.[4] Desejo, irmãos caríssimos e saudosíssimos, que sempre estejais bem e vos recordeis de nós. Saudai a comunidade toda. Saúda-vos o diácono Víctor,[5] saúdam-vos os que se acham comigo.[6] Passai bem.


			Epístola 6


			Cipriano a Sérgio, Rogaciano[7] e demais confessores, saudação perpétua no Senhor.


			1,1 Saúdo-vos, irmãos caríssimos, desejando fruir, eu mesmo, da vossa presença, se a condição do lugar me permitisse ir até vós. O que poderia ocorrer-me de mais desejável e de mais prazenteiro do que estar agora junto a vós, para que me estreitásseis com essas mãos que, puras, inocentes e observantes da fé do Senhor, rejeitaram as sacrílegas deferências? O que me aconteceria de mais jucundo e sublime do que ser beijado agora por vossa boca, que confessou o Senhor com gloriosa voz, do que ser também contemplado pessoalmente pelos vossos olhos, que se mostraram, uma vez desprezado o mundo, dignos de contemplar a Deus?


			1,2 Como, porém, não me é dada a possibilidade de participar dessa alegria, envio-vos ao ouvido e à vista esta carta que faz as minhas vezes, com a qual me congratulo convosco e, igualmente, vos exorto a que persevereis fortes e constantes na confissão da glória celeste e a que, tendo entrado no caminho da graça do Senhor, prossigais na virtude espiritual até receberdes a coroa, tendo, como protetor e como guia, o Senhor, que disse: “Eis que estou convosco todos os dias, até a consumação dos séculos”.[8] Ó cárcere ditoso, que a vossa presença iluminou![9] Ó bem-aventurado cárcere, que envia ao céu os homens de Deus! Ó trevas mais reluzentes do que o próprio sol, e mais claras do que essa luz do mundo, em meio às quais se erguem agora templos de Deus e os vossos membros, pelas divinas confissões, se santificam!


			2,1 Nada mais passe agora por vossos corações e vossas mentes a não ser os divinos preceitos, a não ser os mandamentos celestes, com os quais o Espírito Santo sempre nos animou a tolerar os sofrimentos. Ninguém pense na morte, mas na imortalidade; nem numa pena temporária, mas na glória sempiterna, pois está escrito: “É preciosa aos olhos de Deus a morte dos seus justos”.[10] E também: “Sacrifício a Deus é um espírito contrito: um coração contrito e humilhado Deus não despreza”.[11] E, ainda, na passagem em que a Escritura divina fala acerca dos tormentos que consagram os mártires de Deus, santificando-os pela própria provação do sofrimento: “Se aos olhos humanos pareciam cumprir uma pena, a sua esperança estava cheia de imortalidade; por um pequeno castigo, receberão grandes favores, porque Deus os submeteu à prova e os achou dignos de si. Examinou-os como ouro no crisol e aceitou-os como holocausto perfeito. No tempo de sua visita, resplandecerão [...]. Julgarão as nações, dominarão os povos e reinará o Senhor deles para sempre”.[12]


			2,2 Quando pensais, portanto, que haveis de julgar e de reinar com o Cristo Senhor, é forçoso que exulteis e calqueis aos pés os suplícios presentes com o gáudio das realidades futuras, sabendo que, desde o início do mundo, está estabelecido que a justiça se afadigue, em meio ao secular embate, ao constatardes que, logo na mais remota origem, o justo Abel foi morto[13] e, daí em diante, também os justos que, quer como profetas, quer como apóstolos, foram enviados.[14] Para todos esses, o Senhor constituiu, igualmente, em si mesmo um exemplo, ensinando que ao seu Reino não chegarão senão aqueles que tiverem seguido pelo seu caminho, ao dizer: “Quem ama a sua vida neste mundo vai perdê-la, e quem odeia a sua vida neste mundo guardá-la-á para a vida eterna”.[15] E também: “Não temais os que matam o corpo, mas não podem matar a alma. Temei antes aquele que pode destruir a alma e o corpo na geena”.[16] Paulo ensina-nos, ainda, haja vista que desejamos alcançar as promessas do Senhor, que temos de imitar o Senhor em tudo. “Somos” − diz ele − “filhos de Deus. E, se somos filhos, somos também herdeiros de Deus e co-herdeiros de Cristo, na condição tal de sofrermos com ele para também com ele sermos glorificados”.[17] Acrescentou igualmente uma comparação do tempo presente com a glória futura, dizendo: “Os sofrimentos do tempo presente não têm proporção com a glória que deverá revelar-se em nós”.[18] Ao pensarmos nessa glória de intensa luz, convém-nos tolerar todos os sofrimentos e perseguições, pois, ainda que sejam muitos os sofrimentos dos justos, de todos eles são libertados os que confiam em Deus.[19]


			3,1 [Saúdo] também as ditosas mulheres que estão convosco, estabelecidas na mesma glória da confissão, que, conservando a fé do Senhor e tornadas, assim, mais fortes do que seu próprio sexo, fizeram-se, não só elas mesmas, próximas da coroa, mas deram também exemplo, com sua constância, a outras mulheres. E para que nada faltasse à glória do vosso número, e não só ambos os sexos, como também todas as idades estivessem ao vosso lado numa condição de honra, a divina misericórdia associou a vós também crianças nessa gloriosa confissão, mostrando-nos algo como o que outrora fizeram os ilustres meninos Ananias, Azarias e Misael,[20] diante dos quais, quando lançados na fornalha, o fogo cessou, e aos quais deram as chamas refrigério, estando ao lado deles o Senhor, a demonstrar que o ardor da geena nada poderia fazer contra os seus confessores e mártires, e que os que em Deus cressem, permaneceriam sempre incólumes e firmes em tudo.


			3,2 E peço que considereis com muita diligência, em prol de vossa piedade, a fé que havia naqueles jovens e que os pôde fazer dignos de Deus. Preparados, com efeito, para tudo, tal como nós todos devemos estar, dizem ao rei: “Ó rei Nabucodonosor, não há necessidade alguma de replicar-te neste assunto. Se assim for, o nosso Deus, a quem servimos, tem o poder de livrar-nos da fornalha acesa e nos livrará também, ó rei, da tua mão. Mas se ele não o fizer, fica sabendo, ó rei, que não servimos aos teus deuses, nem adoramos a estátua de ouro que levantaste”.[21] Crendo e, em virtude de sua fé, sabendo que podiam ser também libertados do presente suplício, não quiseram, contudo, jactanciar-se nem reclamar direitos para si e, por isso, disseram: “mas se ele não o fizer”, para que a força da confissão não se tornasse menor em lhe faltando o testemunho do sofrimento. Acrescentaram que Deus pode fazer tudo, mas não confiaram como se quisessem ser libertados no presente, e sim pensando naquela glória de eterna liberdade e segurança.


			4 Conservando também nós essa fé, meditando, dia e noite, com nosso coração dirigido a Deus, e dispostos a desprezar as realidades presentes, pensemos tão somente nas futuras, no fruto do eterno Reino, no abraço e no beijo do Senhor,[22] na presença de Deus: assim, seguireis em tudo o presbítero Rogaciano,[23] glorioso ancião que vos abriu, com sua piedosa coragem e pela divina misericórdia, o caminho para a glória do nosso tempo; e que, com o nosso irmão Felicíssimo, homem sempre calmo e sóbrio,[24] resistindo ao ímpeto de um povo violento, preparou-vos primeiro um asilo na prisão e, como aquele que vos marca o lugar, caminha agora adiante de vós. Suplicamos ao Senhor, com assíduas orações, que isso chegue a bom termo também para vós e que, chegando os primeiros passos à perfeição, ele leve os que fez confessar a serem coroados também. Desejo que vós, irmãos caríssimos e beatíssimos, estejais sempre bem no Senhor e chegueis à glória da celeste coroa.


			Epístola 7


			Cipriano aos caríssimos irmãos presbíteros e diáconos, saudação.


			1 Saúdo-vos, irmãos caríssimos, são e salvo pela graça de Deus e desejando ir, o mais rapidamente possível, a ver-vos, para satisfazer assim a um desejo que é meu e vosso, bem como de todos os irmãos. Convém, contudo, que zelemos pela paz comum e, por enquanto, ainda que vos faltemos para aborrecimento de nosso espírito, que a nossa presença não provoque a hostilidade e a violência dos pagãos e, assim, venhamos a ser autores do rompimento da paz, nós que, mais do que todos, devemos zelar por ela. Quando, portanto, me escreverdes, estando já as coisas em seu devido lugar, dizendo que devo ir ou, antes disso, o Senhor dignar-se mostrar que o devo fazer, então irei até vós. Onde eu estaria melhor e mais feliz do que no lugar em que Deus quis que eu acolhesse a fé e fosse honrado com a dignidade episcopal? 


			2 Peço que cuideis com toda a diligência das viúvas, dos enfermos e de todos os pobres.[25] E também que ofereçais aos peregrinos, caso se encontrem em necessidade, uma quantia tomada do montante que me é próprio e que confiei a Rogaciano, nosso irmão no presbiterado.[26] Temendo que dito montante, talvez, já se tenha exaurido, enviei-lhe, por meio do acólito Narico,[27] outra quantia, a fim de que se preste socorro ainda mais generosa e prontamente aos necessitados. Desejo, irmãos caríssimos, que sempre estejais bem.


			Epístola 8[28]


			1,1 Por intermédio do subdiácono Cremêncio,[29] que veio a nós de vossa parte, incumbido de missão particular, soubemos que o bendito papa[30] Cipriano retirou-se e julgamos que tenha agido corretamente, haja vista tratar-se de pessoa insigne, e uma vez que é iminente a luta que Deus permitiu que ocorresse no mundo por defrontar-se o adversário com os seus servidores, e que ele quer manifestar dito certame também aos anjos e aos homens, para que quem vencer seja coroado[31] e sobre quem for vencido recaia, por sua vez, a sentença que nos foi revelada. E já que custodiar o rebanho incumbe a nós, que parecemos estar à frente e fazemos as vezes de pastores,[32] se formos encontrados negligentes no desempenho dessa missão, dir-se-nos-á o que também foi dito a nossos antecessores, prelados tão negligentes que eram, a saber, que não buscamos a ovelha perdida, não reconduzimos a desgarrada, não tratamos da que sofreu fratura, mas que, enquanto isso, nos alimentávamos com seu leite e nos vestíamos com sua lã.[33]


			1,2 Por fim, também o próprio Senhor, cumprindo o que fora escrito na lei e nos profetas, ensina dizendo: “Eu sou o bom pastor, que dou a minha vida pelas minhas ovelhas. O mercenário, porém, a quem não pertencem as ovelhas, vê o lobo aproximar-se, abandona as ovelhas e foge, e o lobo as dispersa”.[34] E disse ainda a Simão: “‘Tu me amas?’ Ele respondeu: ‘Amo’. Jesus lhe disse: ‘Apascenta as minhas ovelhas’”.[35] Ora, sabemos que essa palavra não lhe foi dirigida senão depois que ele se tinha retirado e que os outros discípulos tinham agido de forma semelhante.


			2,1 Não queremos, pois, irmãos diletíssimos, que sejais tidos na conta de mercenários, mas sim na de bons pastores. Sabeis, além disso, que um perigo não pequeno vos ameaça se não exortardes os nossos irmãos a permanecerem firmes na fé,[36] pois, ao se deixarem arrastar à idolatria, a comunidade cristã ver-se-ia destruída pela raiz. 


			2,2 E não apenas vos exortamos por meio de palavras, mas podereis aprender de diversas pessoas que, de nossa parte, foram até vós, que, com o auxílio de Deus, nós tudo fizemos e tudo fazemos, com toda a solicitude e mesmo em meio ao perigo do século, tendo mais ante os olhos o temor de Deus e as penas perpétuas, do que o temor dos homens e uma injúria passageira, sem abandonar a comunidade, mas exortando-a a permanecer firme na fé e preparada, caso deva acompanhar o Senhor.[37]


			2,3 Chegamos até mesmo a chamar de volta alguns que já subiam [ao altar] a executar o ato para o qual se viam compelidos. A Igreja está fortemente firme na fé, por mais que alguns, levados pelo próprio terror, tenham desmoronado − quer por serem pessoas insignes, quer por terem sido tomados pelo temor dos homens. Não os abandonamos tampouco depois, quando, por certo, ficaram separados de nós, mas os encorajamos e exortamos a que façam penitência, na esperança de receberem a indulgência daquele que a pode conceder. Não venha a acontecer que, abandonados por nós, acabem num estado ainda pior.


			3,1 Vede, pois, irmãos, que também vós deveis agir assim, de modo que até aqueles que caíram, uma vez endireitados os seus ânimos por obra da vossa exortação, possam vir a confessar caso sejam presos outra vez e, destarte, corrigir o primeiro erro. Com relação a outras coisas que vos incumbem, e que também vos expomos, no caso de aqueles que caíram nessa tentação virem a ser acometidos por uma enfermidade, se fizerem penitência e desejarem a comunhão, esta, certamente, deve ser-lhes dada: quer sejam viúvas, quer sofram tribulações que não lhes permitam apresentar-se pessoalmente, quer ainda estejam encarcerados ou tenham sido forçados a abandonar o próprio domicílio, devem ter quem lhes ministre. Tampouco os catecúmenos acometidos por enfermidade sejam enganados por qualquer dilação, mas que se lhes venha em auxílio. 


			3,2 Acima de tudo isso, se os corpos dos mártires e de outros não forem sepultados, grande é o perigo que ameaça aqueles a quem dita função incumbe. Portanto, cada um de vós que, em qualquer ocasião, levar a cabo tal obra, será estimado, e disso estamos seguros, como servo bom,[38] para que quem foi fiel no pouco seja estabelecido sobre o governo de dez cidades. Faça, pois, Deus, que tudo concede aos que nele esperam, que todos nós sejamos encontrados na prática fiel dessas obras.


			3,3 Saúdam-vos os irmãos que estão presos, os presbíteros e toda a Igreja que vela com máxima solicitude por todos os que invocam o nome do Senhor. Também nós vos pedimos, por nossa vez, que vos recordeis de nós.


			3,4 Sabei, por outro lado, que Bassiano[39] já chegou até nós. E pedimos a vós, que tendes zelo por Deus, que transmitais uma cópia desta carta a todos os que puderdes, conforme as ocasiões se vos apresentarem favoráveis, ou então que lhes escrevais vós mesmos, ou que lhes envieis um mensageiro, a fim de que permaneçam fortes e inabaláveis na fé. Desejamos, irmãos caríssimos, que sempre estejais bem.


			Epístola 9


			Cipriano aos irmãos presbíteros e diáconos estabelecidos em Roma, saudação.


			1,1 Tendo-nos chegado, irmãos caríssimos, o incerto rumor acerca do passamento do bom varão, colega meu, e enquanto nosso dúbio parecer hesitava em dar-lhe crédito, recebi de vós uma carta, a mim enviada pelo subdiácono Cremêncio,[40] por meio da qual se me informava mui pormenorizadamente acerca da sua gloriosa partida,[41] e muito exultei por ter ele alcançado, como recompensa da integridade da sua administração, uma consumação igualmente honrada.


			1,2 Quanto a isso, congratulo-me bastante também convosco por celebrardes a sua memória com um testemunho tão solene e tão ilustre, a ponto de fazer-nos conhecer quão glorioso é para vós tudo o que diz respeito à memória do prelado, e de ainda dar-nos nele um exemplo de fé e de virtude.[42] Pois, quão daninha é a influência da ruína de um prelado sobre a queda dos que o seguem! Pelo contrário, como é útil e salutar quando um bispo se oferece, pela firmeza de sua fé, como exemplo a ser imitado!


			2,1 Li também outra carta, em que não se expressam de modo claro nem o seu remetente nem o destinatário. Uma vez que, em dita carta, a escrita, o assunto e até a forma do papiro me moveram a suspeitar que algo de seu verdadeiro teor tenha sido suprimido ou modificado, reenviei-a a vós tal como a recebi, a fim de que reconheçais se se trata mesmo daquela que destes ao subdiácono Cremêncio para que ma trouxesse.[43]


			2,2 É, de fato, algo extremamente grave que o verdadeiro teor da epístola clerical tenha sido corrompido por algum tipo de mentira ou de fraude. Para que o possamos comprovar, reconhecei se a escrita e a assinatura são vossas e reescrevei-nos com a confirmação da verdade.[44] Desejo que vós, irmãos caríssimos, sempre estejais bem.


			Epístola 10


			Cipriano aos mártires e confessores de nosso Senhor Jesus Cristo, saudação perpétua em Deus Pai.


			1,1 Exulto alegre e congratulo-me convosco, fortíssimos e beatíssimos irmãos, ao tomar conhecimento de vossa fé e de vossa coragem, nas quais se gloria a mãe Igreja.[45] Gloriou-se ela também, por certo, quando foi infligida, recentemente, ante uma firme confissão, a pena que exilou os confessores de Cristo. A confissão atual, porém, é tanto maior e mais ilustre em honra, quanto mais forte ante o sofrimento. Cresceu a luta, cresceu também a glória dos que lutam. E não voltastes atrás ante a batalha por causa do medo dos tormentos, mas, pelos próprios tormentos, fostes mais instigados à luta e avançastes, fortes e estáveis, em direção à peleja do maior certame com uma resoluta devoção.


			1,2 Vim a saber que alguns de vós já foram coroados, que outros, por sua vez, já estão próximos da coroa da vitória, e que todos os que se acham encarcerados, qual exército glorioso, estão animados de semelhante impulso de coragem para lutar, como devem ser os soldados de Cristo, lotados no acampamento divino, para que as seduções não enganem a incorrupta firmeza de sua fé, as ameaças não amedrontem, as torturas e os tormentos não abatam. Pois é maior aquele que está em nós do que quem está neste mundo,[46] e a pena terrena não tem mais poder para abater do que tem a divina proteção para soerguer. Isso se demonstrou com o glorioso certame dos irmãos que, feitos guias para que outros vencessem os tormentos, deram um exemplo de coragem e de fé, tendo enfrentado a peleja até que a peleja sucumbisse vencida.


			2,1 Com que louvores eu vos elogiaria, fortíssimos irmãos? Com que discurso encomiástico exaltaria a fortaleza de vosso peito e a perseverança da vossa fé? Tolerastes duríssimo processo até chegar à consumação da glória, e não cedestes ante os suplícios, mas, antes, os suplícios cederam ante vós. O fim das dores, que não foi dado pelos tormentos, veio por meio das coroas. A mais pesada carnificina por tanto tempo prolongada não serviu para fazer cair uma fé que estava firme, mas para enviar ao Senhor mais depressa os homens de Deus. 


			2,2 A multidão que o presenciava viu admirada aquele celeste e espiritual certame de Deus, aquela batalha de Cristo, em que os seus servos permaneceram firmes, com uma voz livre, uma mente incorrupta, uma coragem divina, despojados, por certo, de armas seculares, mas munidos com as da fé. Ficaram de pé os torturados demonstrando ter mais força que os seus torturadores, seus membros perfurados e dilacerados venceram os perfurocortantes instrumentos de suplício. O tormento longamente repetido não pôde superar uma inexpugnável fé, mesmo quando, desfeita nos servos de Deus a juntura das vísceras, já não se lhes torturavam os membros, e sim suas feridas. Corria o sangue que extinguiria o incêndio da perseguição, que, gloriosamente derramado, apagaria as chamas e labaredas da geena.


			2,3 Que espetáculo foi aquele para o Senhor! Quão sublime, quão grande, quão agradável aos olhos de Deus pela fidelidade e pela devoção de seu soldado, tal como está escrito nos Salmos, em que nos fala e, igualmente, nos admoesta o Espírito Santo, dizendo: “Preciosa é aos olhos de Deus a morte dos seus justos!”.[47] Preciosa é essa morte, que comprou a imortalidade pelo preço do seu sangue e recebeu de Deus a coroa pela consumação de sua coragem.


			3 Quão feliz esteve ali o Cristo! Como pelejou de bom grado nesses servos seus, e como venceu, qual protetor da fé, aquele que dá aos que creem tanto quanto creem estes receber.[48] Esteve presente na luta deles, ergueu os combatentes e proclamadores do seu nome, corroborou-os, animou-os. Quem por nós venceu a morte uma vez, vence-a em nós sempre. “Quando vos entregarem” − ele diz −, “não fiqueis preocupados em saber como ou o que haveis de falar, porque não sereis vós que falareis, mas o Espírito de vosso Pai é que falará em vós”.[49]


			4,1 O combate recente deu-nos a prova disso. Uma voz cheia do Espírito Santo prorrompeu da boca dos mártires quando o beatíssimo Mapálico, em meio aos tormentos, dizia ao procônsul: “Amanhã, verás um combate”. E o que ele disse em testemunho de sua fé e de sua coragem, o Senhor levou a cumprimento. O combate celeste realizou-se, e o servo de Deus, no certame do combate previsto, foi coroado.[50]


			4,2 Foi esse o combate que, antes, o profeta Isaías prenunciou, dizendo: “Parece-vos pouco o fatigardes os homens, e quereis fatigar também a meu Deus?”. E para mostrar que tal combate haveria de ocorrer, acrescentou: “Eis que a virgem conceberá e dará à luz um filho e dar-lhe-á o nome de Emanuel”.[51] Esse é o combate da nossa fé, pela qual combatemos, pela qual vencemos e pela qual somos coroados.


			4,3 Esse é o combate que também nos descreve o bem-aventurado apóstolo Paulo, e em que convém que corramos para chegar à glória da coroa. “Não sabeis” − diz − “que aqueles que correm no estádio, correm todos, mas um só ganha o prêmio? Correi, portanto, de maneira a consegui-lo. Os atletas se abstêm de tudo; eles, para ganharem uma coroa perecível; nós, porém, para ganharmos uma coroa imperecível”.[52] Do mesmo modo, ao descrever o seu próprio combate, prevendo que ele mesmo seria dali a pouco um sacrifício para o Senhor, diz: “Quanto a mim, já fui oferecido em libação e chegou o tempo de minha partida. Combati o bom combate, terminei a minha carreira, guardei a fé. Desde já me está reservada a coroa da justiça que me dará o Senhor, justo Juiz, naquele dia; e não somente a mim, mas a todos os que tiverem esperado com amor a sua vinda”.[53] Esse mesmo combate, portanto, prenunciado pelos profetas, levado a efeito pelo Senhor[54] e enfrentado pelos apóstolos, foi novamente anunciado por Mapálico, em seu próprio nome e no de seus colegas, ao procônsul. E sua voz fiel não falhou ao anunciá-lo, pois ele apresentou, de fato, a luta com que se comprometera e recebeu a palma merecida. 


			4,4 Desejo que imiteis agora esse beatíssimo mártir e os demais participantes do mesmo combate, seus companheiros estáveis na fé, sofridos nas penas e vencedores na querela, assim como aos outros também e, igualmente, exorto-vos a fazê-lo. Destarte, aqueles que foram unidos pelo vínculo da confissão e pelo asilo do cárcere virão a unir-se, do mesmo modo, pela consumação da coragem e pela coroa celeste, a fim de enxugardes com vossa alegria as lágrimas da mãe Igreja, que chora a queda e a perda de muitos,[55] e de consolidardes também, com o estímulo do vosso exemplo, a firmeza dos outros que permanecem de pé. Se a batalha vos chamar, se o dia do vosso certame chegar, lutai fortemente, combatei com constância, sabendo que combateis sob os olhos do Senhor que se faz presente, e que vos aproximais, pela confissão do seu nome, à sua mesma glória. Ele não apenas nos observa quais servos seus, mas luta também em nós, ele mesmo combate: no certame da nossa luta, ele mesmo coroa e é coroado.[56]


			5,1 Se a paz for restabelecida, por misericórdia do Senhor, antes do dia do vosso certame, permanecerá, contudo, vossa vontade íntegra e vossa gloriosa consciência. Que ninguém dentre vós se entristeça por se considerar menor do que aqueles que, por suportar com coragem os tormentos, foram ao Senhor, antes de vós, por um caminho glorioso, tendo vencido e calcado aos pés o mundo. O Senhor perscruta os rins e os corações,[57] penetra os segredos e vê o que está escondido. Para que se mereça receber dele uma coroa, basta o testemunho do Único que há de julgar.


			5,2 Ambas as coisas, portanto, irmãos caríssimos, são sublimes e igualmente ilustres, a saber, a primeira delas, que é a mais segura, é aproximar-se do Senhor pela consumação da vitória; a outra, mais suave, é florescer na estima da Igreja, tendo recebido a licença depois que se obteve a glória. Ó bem-aventurada Igreja nossa, iluminada por essa grande honra da divina misericórdia, e resplandecente, em nossos tempos, pelo glorioso sangue dos mártires! Antes era branca, nas obras dos irmãos, mas fez-se agora purpúrea no sangue dos mártires. Que entre suas flores não faltem os lírios, nem as rosas. Que cada um lute aspirando à amplíssima dignidade de ambas as honras. Recebam-se coroas, quer brancas, relativas às boas obras; quer purpúreas, decorrentes da paixão. No acampamento celeste, tanto o tempo de paz[58] como o dos combates têm suas próprias flores, com as quais o soldado de Cristo é coroado por causa da glória alcançada. Desejo que vós, fortíssimos e beatíssimos irmãos, sempre estejais bem no Senhor e de nós vos recordeis. Passai bem.


			Epístola 11


			Cipriano aos irmãos presbíteros e diáconos, saudação.


			1,1 Embora eu saiba, irmãos caríssimos, que, pelo temor que cada um de nós deve a Deus, vós vos ocupais aí também com assíduas orações e fervorosas preces, admoesto, todavia, a vossa piedosa solicitude a que aplaquemos a Deus, suplicando-lhe não apenas com a voz, mas que também gemamos com jejuns, com lágrimas e com todo tipo de rogo. 


			1,2 Deve-se entender, pois, e reconhecer que a tão tempestuosa devastação dessa tribulação, que assolou em grande parte o nosso rebanho e que continua a assolá-lo, foi ocasionada por nossos pecados, na medida em que não conservamos o caminho do Senhor, nem observamos os mandamentos celestes que nos foram dados para a nossa salvação. Nosso Senhor fez a vontade do Pai, e nós não fazemos a vontade de Deus,[59] preocupados que estamos com o patrimônio e com o lucro,[60] seguindo a soberba, perdendo tempo em rivalidade e dissensão, negligenciando a simplicidade e a fé, renunciando ao mundo só com as palavras, não com os atos, comprazendo cada um só a si mesmo e desagradando a todos.[61] Somos açoitados, então, e o merecemos, pois está escrito: “Aquele servo que conheceu a vontade de seu senhor, mas não se preparou conforme a vontade dele, será açoitado muitas vezes”.[62]


			1,3 Que pragas, pois, e que açoites não merecemos, quando nem os confessores, que deveriam ser para os demais um exemplo de bons costumes, conservam a disciplina? Por isso, enquanto a jactância presunçosa e desavergonhada pela própria confissão exaltava insolentemente alguns deles, vieram os tormentos, e tormentos que parecem não ter fim, sem chegar a uma condenação que os faça cessar, sem obter a consolação da morte, tormentos que não levam facilmente à coroa, mas que, quanto mais torturam, mais fazem renegar, a menos que, por divina misericórdia, alguém venha a ser arrebatado à mesma tortura e triunfe alcançando a glória, não com o termo do suplício, mas pela velocidade com que morre.


			2,1 Sofremos essas coisas por delito e merecimento nosso, tal como advertiu a divina censura, dizendo: “Se abandonarem minha lei e não andarem conforme as minhas normas, se profanarem meus estatutos e não guardarem meus mandamentos, eu punirei sua revolta com a vara e sua falta com golpes”.[63] Nós, que não agradamos a Deus com boas obras, nem fazemos reparação pelos nossos pecados, sentimos, pois, o peso da vara e dos golpes.


			2,2 Roguemos, do mais profundo do coração e com todo o nosso espírito, a misericórdia de Deus, pois ele próprio acrescentou: “sem deles retirar, porém, a minha misericórdia”.[64] Peçamos, e receberemos.[65] Mesmo que haja demora e tardança em recebê-la, visto que gravemente o ofendemos, batamos à sua porta; pois a quem bater abrir-se-lhe-á, se agora baterem nossas preces, nossos gemidos e nossas lágrimas, coisas nas quais convém insistir e perseverar, e se nossa oração for unânime.


			3,1 Ora, o que mais me persuadiu e impeliu a escrever-vos esta carta, deveis sabê-lo, foi que, numa visão que o Senhor se dignou de revelar-nos,[66] tenha sido dito: “Pedi e recebereis”. Então, foi mandado ao povo que assistia que rezasse por algumas pessoas determinadas. Como eram, porém, dissonantes aquelas vozes, e não estavam de acordo aquelas vontades, isso desagradou muitíssimo àquele que dissera: “Pedi e recebereis”, que houvesse tanta discrepância no povo e não um único e simples consenso, uma harmoniosa concórdia entre os irmãos, por mais que tenha sido escrito: “Deus faz habitar os unânimes na casa”,[67] que leiamos, nos Atos dos Apóstolos: “A multidão dos que haviam crido era um só coração e uma só alma”,[68] e que o Senhor tenha mandado de viva voz: “Este é o meu mandamento: amai-vos uns aos outros como eu vos amei”,[69] e ainda: “Eu vos digo que, se dois de vós estiverem de acordo na terra sobre qualquer coisa que queiram pedir, isso lhes será concedido por meu Pai que está nos céus”.[70] Se dois unânimes podem tanto, o que não poderá a unanimidade de todos?


			3,2 O que aconteceria se houvesse acordo entre todos os irmãos, segundo aquela paz que o Senhor nos deu?[71] Há muito tempo, já teríamos impetrado da divina misericórdia tudo aquilo que pedimos, e não estaríamos tão longamente a debater-nos em meio ao que põe em perigo a nossa fé e a nossa salvação; antes, estes males nem teriam atingido os irmãos se a comunidade estivesse animada na busca da unidade.


			4,1 Outra visão também me foi mostrada. Apareceu-me um pai de família sentado, com um jovem sentado à sua direita. Esse jovem se achava atormentado, algo indignado, e sentava-se um pouco triste, apoiando o queixo na mão e ostentando um rosto sombrio. Outro, sentado à esquerda do pai, tinha nas mãos uma rede, que ameaçava jogar sobre todos os que o circundavam, para prendê-los. Como aquele que presenciou a cena tivesse ficado admirado, foi-lhe dito que o jovem sentado à direita estava triste daquele jeito e indignado porque seus preceitos não eram observados. Aquele outro, por sua vez, sentado à esquerda, exultava pela oportunidade de receber do pai de família o poder de fazer o mal.


			4,2 Isso me foi mostrado bem antes que a tempestade da devastação tivesse início. Vemos hoje cumprido o que então fora representado: com efeito, enquanto desprezamos os preceitos do Senhor, enquanto não guardamos os salutares mandamentos da lei que nos foi dada, o inimigo recebe o poder de fazer o mal, de capturar com um laço de rede quem está menos armado, menos preparado para opor-lhe resistência.


			5,1 Oremos insistentemente e gemamos em assíduas preces. Pois não faz muito tempo que também por isto fomos censurados numa visão − deveis sabê-lo, irmãos caríssimos: por cochilarmos em nossas preces e não orarmos vigilantes.[72] E Deus, por certo, que ama a quem corrige, corrige para emendar e emenda para conservar.[73] Sacudamos, pois, e quebremos as cadeias do sono. Oremos, então, com insistência e vigilância, como ordena o apóstolo Paulo, ao dizer: “Perseverai na oração, vigilantes”.[74] Pois tampouco os apóstolos deixaram de rezar dia e noite, e o Senhor mesmo, mestre da disciplina e exemplo para nós, orou frequente e vigilantemente, conforme lemos no Evangelho: “Foi à montanha para orar e passou a noite inteira em oração a Deus”.[75]


			5,2 E, por certo, ao orar, orava ele por nós, porque ele próprio não era pecador, mas carregava sobre si os nossos pecados.[76] Intercedia até mesmo por nós, como lemos noutra passagem: “Eis que satanás pediu insistentemente para vos peneirar como trigo; eu, porém, orei por ti, a fim de que tua fé não desfaleça”.[77] Se, por nós e pelos nossos pecados, ele tanto se afadiga, vela e reza, quanto mais devemos nós insistir nas orações e rezar, rogando, em primeiro lugar, ao próprio Senhor e, então, por meio dele, oferecendo uma reparação a Deus Pai?


			5,3 Nós temos um advogado e um intercessor pelos nossos pecados,[78] Jesus Cristo, nosso Deus e Senhor, desde que agora nos arrependamos de ter pecado no passado e, confessando e reconhecendo as faltas com as quais ofendemos a Deus no presente, pelo menos prometamos caminhar, daqui para a frente, nos seus caminhos e respeitar os seus preceitos. O Pai nos corrige, mas também nos sustentará, se nos mantivermos firmes na fé e, apesar das perseguições e das angústias, aderirmos solidamente ao seu Cristo, conforme está escrito: “Quem nos separará do amor de Cristo? A tribulação, a angústia, a perseguição, a fome, a nudez, o perigo, a espada?”.[79] Nada disso pode separar dele os que creem, nada pode arrancar os que se acham unidos ao seu corpo e ao seu sangue. Esta perseguição é um exame e uma análise do nosso peito. Deus quis sacudir-nos e experimentar-nos, tal como sempre experimentou os seus, sem jamais faltar, alguma vez, aos que creem um auxílio em meio às provações.


			6,1 Por fim, por sua bondade para conosco, o Senhor se dignou de mandar dizer ao menor – porque réu de diversos pecados e indigno da sua misericórdia – dos seus servos: “Dize-lhes” − afirmou − “ser certo que a paz há de vir. O fato de que, por enquanto, demore um pouco é devido a que ainda falta que alguns sejam provados”. 


			6,2 Mas somos também nós admoestados pelos divinos favores à frugalidade no comer e à sobriedade no beber, a fim de que a sedução do mundo não enfraqueça um peito já sublimado pelo vigor celeste, nem o espírito, ao encontrar-se pesado por lautos banquetes, vele menos nas súplicas da oração.


			7,1 Não podia eu omitir, nem conservar apenas para mim, em minha própria consciência, nenhuma dessas coisas pelas quais cada um de nós pode vir a ser tanto instruído, como orientado. Nem vós mesmos guardeis esta epístola oculta convosco, mas dai-a aos irmãos para que se leia. De fato, bloquear a mensagem com que o Senhor se dignou admoestar-nos e instruir-nos é comportamento de quem não quer admoestar nem instruir o seu irmão. 


			7,2 Saibam todos que somos provados pelo Senhor e não decaiam daquela fé, com que nele cremos uma vez, por causa do embate da atual tribulação. Reconhecendo, cada um, os seus próprios pecados, deixe, pelo menos agora, a maneira de viver do homem velho.[80] Pois “quem põe a mão no arado e olha para trás não é apto para o Reino de Deus”.[81] Em suma, a mulher de Ló que, uma vez libertada, olhou para trás contrariando o preceito recebido, acabou perdendo o que conseguira.[82] Olhemos não para o que ficou atrás, em cuja direção o diabo nos quer fazer voltar; mas para o que está à nossa frente, para o que Cristo nos chama. Ergamos os olhos ao céu e não nos engane a terra com seus passatempos e atrativos.


			7,3 Ore cada um a Deus, não apenas por si mesmo, mas por todos os irmãos, tal como o Senhor nos ensinou a rezar, ao não confiar uma prece privada a cada um de nós, mas mandando que rezássemos por todos com uma oração comum, uma prece concorde. Se o Senhor observar que mantemos uma atitude humilde e serena, que permanecemos unidos entre nós, que guardamos o respeito pela manifestação da sua ira e que fomos corrigidos e emendados pela presente tribulação, conservar-nos-á protegidos das vexações do inimigo. Se a disciplina precedeu, seguir-se-á, igualmente, o perdão.


			8 Nós, enquanto isso, supliquemos ao Senhor, sem deixar de pedir e, com fé, de receber o que pedimos, na unanimidade e na simplicidade de coração, em meio às lágrimas e aos gemidos, como convém que rezem os que o fazem entre as quedas dos que choram e o restante dos que têm medo de cair, entre o numeroso contingente dos que desfalecem e o exíguo grupo dos que ainda estão de pé. Roguemos que a paz seja restabelecida quanto antes, que sejamos socorridos em nossos esconderijos e nos riscos que corremos, que se cumpram as coisas que o Senhor se dignou revelar aos seus servos: a restauração da sua Igreja, a segurança da nossa salvação, a tranquilidade depois das chuvas, a luz depois das trevas, a plácida calmaria depois das procelas e turbilhões, os piedosos auxílios do paterno amor e os acostumados prodígios da divina majestade, com que se há de conter a blasfêmia dos perseguidores e de reformar a penitência dos que caíram, e de que se há de gloriar a forte e estável confiança dos que perseveram. Desejo que vós, irmãos caríssimos, sempre estejais bem.


			Epístola 12


			Cipriano aos irmãos presbíteros e diáconos, saudação.


			1,1 Embora eu saiba, irmãos caríssimos, que já vos tenho admoestado com frequência por minhas cartas,[83] e que toda a diligência tem sido prestada assim aos que confessastes o Senhor com gloriosa voz e fostes encarcerados, torno repetidamente a dirigir-me a vós, para que não faltem cuidados àqueles aos quais nada falta com relação à glória.[84] Quisera que as condições do lugar e da minha posição hierárquica me permitissem agora fazer-me presente: eu levaria a cabo prontamente e de bom grado todos os obséquios do amor fraterno, por intermédio de meu solene ministério, em favor dos nossos fortíssimos irmãos. Mas, que a vossa diligência torne presente o meu ofício e faça tudo aquilo que convém fazer em favor dos que a divina misericórdia honrou com tais méritos de fé e de valor. 


			1,2 Que se demonstre atenção e o mais compadecido cuidado também pelos corpos de todos aqueles que, conquanto não tenham sido torturados, partem no cárcere através da gloriosa passagem da morte. Não é menor sua coragem, nem sua honra, de modo que eles também se devem agregar ao número dos bem-aventurados mártires. Na medida de suas possibilidades, sofreram eles tudo aquilo para o qual estavam preparados e dispostos. Quem se ofereceu aos tormentos e à morte, sob os olhos de Deus, sofreu tudo aquilo que ele dispôs que sofresse. Com efeito, alguém assim não se subtraiu aos tormentos, mas os tormentos é que lhe faltaram, conforme está escrito: “Todo aquele que se declarar por mim diante dos homens, também eu me declararei por ele diante de meu Pai” − diz o Senhor.[85] Eles se declararam. “Aquele que perseverar até o fim, esse será salvo” − diz o Senhor.[86] Eles perseveraram, e até o fim portaram os incorruptos e imaculados méritos de suas virtudes. E ainda está escrito: “Mostra-te fiel até a morte, e eu te darei a coroa da vida”.[87] Eles perseveraram fiéis, estáveis e inexpugnáveis até a morte. Quando ao encontro da nossa vontade e da nossa confissão vem o termo da morte, em meio ao cárcere e às cadeias, confirma-se a glória de mártir.


			2,1 Tomai nota, em suma, também dos dias em que eles morrem, para que possamos celebrar sua comemoração entre as memórias dos mártires; não obstante o nosso irmão Tértulo,[88] fidelíssimo e devotíssimo, para além da solicitude e do cuidado que presta aos irmãos em todo obséquio de boa obra, em que tampouco falta o que concerne ao cuidado com o corpo, tenha escrito e continue a escrever-me e a indicar-me os dias em que nossos bem-aventurados irmãos passaram, no cárcere, à gloriosa imortalidade pela porta da morte, e por nós sejam celebrados aqui, em comemoração deles, as oblações e os sacrifícios que havemos de celebrar, o mais breve possível, com a ajuda do Senhor, junto convosco.


			2,2 Não falte tampouco a vossa diligência nem o vosso cuidado com relação aos pobres, conforme amiúde vos escrevi, principalmente com respeito àqueles que, firmes na fé e militando conosco vigorosamente, não abandonaram o acampamento de Cristo. A eles, por certo, maior afeição e maior cuidado de nossa parte se há de demonstrar agora, uma vez que, ao não terem sido vencidos pela pobreza, nem abatidos pela tempestade da perseguição, enquanto servem fielmente ao Senhor, deram também aos outros pobres um exemplo de fé. Desejo, irmãos caríssimos e saudosíssimos, que estejais sempre bem e vos recordeis de nós. Saudai a comunidade em meu nome. Passai bem.


			Epístola 13


			Cipriano ao presbítero Rogaciano[89] e aos outros irmãos confessores, saudação.


			1 Há muito tempo, irmãos caríssimos e fortíssimos, eu vos enviara uma carta[90] na qual me congratulava, em palavras exultantes, com a vossa fé e a vossa coragem, e mesmo agora a nossa palavra não se expressa de outra forma, senão, sobretudo, louvando amiúde e com espírito alegre a glória do vosso nome. Qual dos meus desejos pode, então, ser maior e melhor do que o de ver o rebanho de Cristo iluminado pela honra da vossa confissão? Como convém que todos os irmãos se alegrem nisso, cabe ao bispo uma porção maior no regozijo comum: a glória da Igreja é, com efeito, glória do prelado.[91] Assim como grande é a nossa dor por aqueles que a tempestade inimiga logrou prostrar, alegramo-nos também por vós, a quem o diabo não pôde vencer!


			2,1 Exortamo-vos, contudo, em nome da nossa fé comum, em nome da verdadeira e simples caridade do nosso coração para convosco, a que, tendo vencido o adversário nesse primeiro embate, conserveis a vossa glória com uma forte e perseverante coragem. Ainda nos encontramos no mundo, ainda em meio ao campo de batalha, combatendo cotidianamente por nossa vida. Deve-se trabalhar para que, depois desses inícios, tenha lugar também o crescimento e se consume em vós o que já, em tão felizes rudimentos, começastes a ser. É pouco que tenhais podido conseguir alguma coisa. Mais importante é que possais conservar o que conseguistes, pois a própria fé e o renascimento espiritual vivificam a alma não apenas por terem sido aceitos, mas por terem sido conservados. Não é a conquista dessas realidades que guardam o homem para Deus, mas sim a sua consumação.


			2,2 O Senhor ensina-nos isso com o seu magistério, dizendo: “Eis que estás curado; não peques mais, para que não te suceda algo ainda pior”.[92] Pensai que ele o diz também ao seu confessor: “Eis que te tornaste confessor; não peques mais, para que não te suceda algo ainda pior”. Salomão, em suma, Saul e outros muitos, enquanto caminharam pelas sendas do Senhor, puderam conservar a graça que lhes fora dada; uma vez que deles se afastou a disciplina do Senhor, abandonou-os também a graça.[93]


			3,1 Havemos de perseverar no árduo e estreito caminho do louvor e da glória[94] e, porque a serenidade, a humildade e a tranquilidade dos bons costumes são coisas que convêm a todos os cristãos, segundo a palavra do Deus que não dirige os olhos senão ao humilde, ao sereno e ao que treme ante as suas palavras,[95] importa que os confessores as observem ainda mais, pois vos fizestes modelo para os outros irmãos: a vida e as obras de todos eles devem sentir-se interpeladas pelos vossos costumes.


			3,2 Assim como os judeus se afastaram de Deus, e por causa deles o nome de Deus é blasfemado entre as nações,[96] pelo contrário, são caros a Deus aqueles por cuja vida bem ordenada o nome de Deus é engrandecido com um louvável testemunho, tal como está escrito, tendo-o o Senhor previsto e dito: “Brilhe a vossa luz diante dos homens, para que, vendo as vossas boas obras, eles glorifiquem vosso Pai que está nos céus”.[97] O apóstolo Paulo diz: “Brilhai como astros no mundo”.[98] E Pedro exorta de forma semelhante: “Como a estrangeiros e viajantes neste mundo” − diz ele −, “exorto-vos a que vos abstenhais dos desejos carnais que promovem guerra contra a alma. Seja bom o vosso comportamento entre os gentios, para que, mesmo que falem mal de vós, como se fôsseis malfeitores, vendo as vossas boas obras glorifiquem a Deus”.[99] A maior parte de vós, por certo, observa tudo isso, o que é motivo de alegria para mim: formada por gente que, tornada melhor pela honra da própria confissão, empenha-se em custodiar e guardar a sua glória cultivando bons e serenos costumes.


			4,1 Ouço, porém, que alguns dentre vós mancham o vosso grupo e destroem, com seu comportamento depravado, o louvor devido a um excelente nome. Vós mesmos, dado que sois apreciadores e custódios do louvor que vos cabe, deveis repreender, pressionar e corrigir tais pessoas. Quão grande falta se comete contra a honra do vosso nome quando um de vós leva vida de ébrio ou de dissoluto, quando outro retorna à pátria de que foi exilado e, uma vez capturado, vem a morrer, não como cristão, mas como um criminoso comum![100]


			4,2 Ouço que alguns se incham de orgulho e se intumescem, quando está escrito: “Não te ensoberbeças, mas teme, porque se Deus não poupou os ramos naturais, nem a ti poupará”.[101] Nosso Senhor, como ovelha que é levada ao matadouro e como cordeiro mudo ante os tosquiadores, não abriu a boca.[102] “Não fui rebelde” − diz ele −, “não recuei. Ofereci o dorso aos que me feriam e as faces às mãos. Não ocultei o rosto à injúria dos escarros”.[103]


			4,3 E alguém que agora vive por ele e nele[104] ousa presumir de si e ensoberbecer-se, sem lembrar-se dos atos que ele realizou, nem dos preceitos que nos deu, quer diretamente, quer por meio dos seus apóstolos? Ora, “se o servo não é maior do que o Senhor”,[105] os que o seguem hão de imitar os seus passos, humildes, tranquilos e silenciosos, pois quanto mais inferior se fizer alguém, mais elevado se torna, como diz o Senhor: “Aquele que no vosso meio for o menor, esse será grande”.[106]


			5,1 E que direi daquilo, que há de parecer-vos coisa detestável e que chegou a nosso conhecimento produzindo em nós grande gemido e acerba dor, a saber, não falta quem macule, por um concúbito torpe e infame, membros que são templo de Deus,[107] ainda mais santificados e embelezados depois da confissão, unindo seus promíscuos leitos ao de mulheres. Conquanto sua consciência esteja livre de delito impuro, só isso já constitui um grave pecado, porque, com o escândalo que dão, origina-se um exemplo que leva à ruína de outros.


			5,2 Não convém, tampouco, que haja entre vós contendas nem invejas,[108] visto que o Senhor nos deixou a sua paz,[109] como está escrito: “Amarás a teu próximo como a ti mesmo. Mas se vos mordeis e vos devorais reciprocamente, cuidado, não aconteça que vos elimineis uns aos outros”.[110] Abstende-vos, pois, eu vos peço, de injúrias e de maldições, pois os que amaldiçoam não herdarão o Reino de Deus[111] e a língua que confessou a Cristo tem de ser guardada incólume e pura em sua honra. Quem fala, pois, o que é bom e justo, conforme o preceito de Cristo, confessa a Cristo todos os dias.


			5,3 Já renunciáramos ao mundo[112] quando fomos batizados; mas, agora, renunciamos verdadeiramente ao mundo quando somos tentados, quando somos provados por Deus e, deixando tudo o que é nosso, seguimos o Senhor e vivemos, permanecendo firmes na sua fé e no seu temor.


			6 Fortaleçamo-nos uns aos outros com recíprocas exortações e progridamos cada vez mais no Senhor, para que, quando, por sua misericórdia, vier a proporcionar-nos a paz que prometeu,[113] regressemos novos e completamente transformados à Igreja e, uma vez corrigidos em tudo e mudados para melhor, sejamos recebidos, quer por nossos irmãos, quer pelos próprios pagãos. Assim sendo, os que se tinham admirado antes com a glória da nossa coragem, admirem-se já agora com a disciplina dos nossos costumes.


			7 Ainda que eu tenha escrito já ao nosso clero,[114] não faz muito tempo, enquanto ainda estáveis no cárcere, e o faça agora outra vez, para que se vos dê o que for necessário no tocante ao vosso vestuário ou ao vosso alimento, enviei-vos eu mesmo, da quantia que me é própria e que trazia comigo, duzentos e cinquenta sestércios, além dos outros duzentos e cinquenta que enviara há pouco. Também Víctor, que fora leitor e é diácono,[115] e está comigo, enviou-vos cento e setenta e cinco sestércios. Alegro-me, por outro lado, ao saber que vários irmãos nossos acorrem à porfia e socorrem as vossas necessidades com suas ofertas. Desejo, irmão caríssimo, que sempre estejas bem.


			Epístola 14


			Cipriano aos irmãos presbíteros e diáconos, saudação.


			1,1 Quisera, por certo, irmãos caríssimos, saudar com minha carta a todo o nosso clero íntegro e incólume. Mas, porque a nefasta tempestade que prostrou grande parte do nosso povo acrescentou as nossas dores ao abalar também, com sua devastação, uma porção do clero, oramos a Deus, pedindo-lhe que pelo menos a vós que, sabemos, perseverais na fé e na coragem, possamos continuar a saudar, firmes também doravante, por obra da divina misericórdia.


			1,2 E conquanto as circunstâncias exijam que eu me apresse em ir até vós, em primeiro lugar, pelo desejo que tenho de ver-vos − o maior dentre os meus desejos –, mas também para que pudéssemos tratar juntos aqueles assuntos que a utilidade comum requer no tocante ao governo da Igreja e aperfeiçoar o que se tiver tratado à luz do parecer de muitos, pareceu-me melhor, contudo, que guarde ainda, por enquanto, o esconderijo e a tranquilidade com vistas a outras utilidades que dizem respeito à paz e à salvação de todos nós, utilidades essas que vos serão expostas por nosso caríssimo irmão Tértulo,[116] que, tendo servido mui devotamente às obras divinas noutros assuntos com sua dedicação, foi também autor do parecer de que eu me mantenha resguardado e comedido, e não me apresente temerariamente em público, sobretudo naquele lugar em que por tantas vezes fora procurado e perseguido.


			2,1 Confiando, pois, no vosso afeto e na vossa piedade por mim bem conhecidos, exorto-vos por meio desta carta, encarregando-vos de que, ali onde a vossa presença não for minimamente ocasião de antipatia nem representar perigo para vós, façais as minhas vezes com relação àquilo que a administração religiosa exigir. Tenha-se, entretanto, quanto e como for possível, cuidado para com os pobres,[117] mas para com aqueles que, perseverando numa fé inabalável, não abandonaram o rebanho de Cristo, de modo que se lhes dê, para que sua penúria seja remediada, uma quantia por intermédio da vossa diligência. Não venha, assim, a necessidade a ocasionar aos que por ela passam o que não acarretou a tempestade aos que mantiveram a fé.


			2,2 Dê-se também a mais dedicada atenção aos gloriosos confessores. Embora eu saiba que muitos deles já têm sido ajudados pelo favor e pelo afeto dos irmãos, se houver algum deles passando necessidade de vestuário ou mesmo de sustento econômico, como eu já vos escrevera antes[118] quando estavam ainda no cárcere, ofereça-se a eles tudo o que lhes for necessário, contanto que saibam, ou que sejam por vós instruídos e aprendam que, de acordo com o magistério das Escrituras, a disciplina eclesiástica estabelece que eles devam manter-se numa atitude humilde, modesta e tranquila, a fim de conservarem a honra do seu nome e, assim, os que foram gloriosos pela voz venham a sê-lo, igualmente, pelos costumes e se tornem dignos de, conquistando em tudo o favor do Senhor, chegar à celeste coroa quando da consumação do louvor que lhes cabe. Resta por fazer muito mais do que parece feito, pois está escrito: “Antes da morte, não beatifiques ninguém”,[119] e também: “Mostra-te fiel até a morte, e eu te darei a coroa da vida”.[120] E o Senhor diz ainda: “Aquele que perseverar até o fim, esse será salvo”.[121]


			2,3 Imitem o Senhor que, no próprio tempo da paixão, mais humilde se mostrou, e não mais soberbo. Com efeito, foi então que lavou os pés dos seus apóstolos, dizendo: “Se, portanto, eu − que sou Mestre e Senhor − vos lavei os pés, também deveis lavar-vos os pés uns aos outros. Dei-vos o exemplo para que, como eu vos fiz, também vós o façais”.[122] Sigam do mesmo modo os exemplos do apóstolo Paulo que, depois das prisões frequentemente repetidas, depois dos açoites, depois do ataque de animais ferozes, permaneceu manso e humilde em tudo.[123] Nem sequer depois de ter sido levado ao terceiro céu[124] assumiu em momento algum uma atitude insolente, dizendo, pelo contrário: “Não recebemos de graça o pão que comemos; antes, no esforço e na fadiga, de noite e de dia, trabalhamos para não sermos pesados a nenhum de vós”.[125]


			3,1 Peço-vos que comuniqueis cada uma dessas coisas aos nossos irmãos. E porque quem se humilhar será exaltado,[126] é tempo de que temam um adversário ainda mais ameaçador, que ataca a quem está mais forte, pois, feito mais agressivo pelo fato mesmo de ter sido vencido, esforça-se para superar a quem o superou. O Senhor fará com que eu também vá logo vê-los, saudá-los e que possa dispor, com minha exortação, os espíritos deles a conservar a glória que possuem.


			3,2 Sofro, pois, quando ouço que alguns andam por aí de modo ímprobo e insolente, perdendo o tempo com futilidades e com discórdias, conspurcando os membros de Cristo,[127] e que já confessaram a Cristo, por concúbitos ilícitos; que alguns não se podem governar nem pelos diáconos, nem pelos presbíteros; quando ouço, porém, que procedem de tal modo que se mancha a honrada glória dos muitos e bons confessores pelos costumes depravados e maus de uns poucos, que deveriam, na verdade, temer que, uma vez condenados pelo testemunho e julgamento daqueles, venham a ser separados da sua sociedade. O glorioso e verdadeiro confessor é, enfim, aquele de quem a Igreja não se envergonha depois, mas se gloria.


			4 Com relação àquilo, porém, que me escreveram os nossos irmãos presbíteros Donato, Fortunato, Novato e Górdio,[128] nada pude responder sozinho, pois estabeleci, desde os primórdios do meu episcopado, que sobre nada emitiria privadamente um parecer sem o vosso conselho e sem o consentimento do meu povo. Quando eu puder ir a vós, por mercê de Deus, então sim trataremos em comum, como a honra mútua o exige, acerca daquilo que se fez ou se há de fazer.[129] Desejo, irmãos caríssimos e saudosíssimos, que vós estejais sempre bem e vos recordeis de mim. Saudai muito, de minha parte, os irmãos, se é que algum deles está convosco, e exortai-os a que se lembrem de nós. Passai bem.


			Epístola 15


			Cipriano aos caríssimos irmãos mártires e confessores,[130] saudação.


			1,1 A solicitude da nossa condição e o temor de Deus impelem-nos,[131] fortíssimos e beatíssimos mártires, a admoestar-vos com nossa carta, a fim de que a lei e a disciplina[132] do Senhor sejam observadas por aqueles mesmos por quem é guardada tão devota e vigorosamente a fé do Senhor. De fato, se convém que todos os soldados de Cristo guardem os preceitos de seu Imperador, convém ainda mais que vós, que vos fizestes para outros um exemplo, tanto de coragem como de temor de Deus, obedeçais aos preceitos dele.


			1,2 E eu tinha pensado que os presbíteros e diáconos que aí se fazem presentes vos exortavam e instruíam plenamente acerca da lei do Evangelho, tal como no passado sempre se fez sob os nossos predecessores; pensei que os diáconos, indo ao cárcere, dirigiam as aspirações dos mártires com seus conselhos e valendo-se dos preceitos das Escrituras. Mas venho a saber agora, com grandíssima dor da alma, que não só não se ofereciam ali os divinos preceitos, como também que sois, antes, impedidos de cumpri-los; que aquelas resoluções que tomais prudentemente diante de Deus e honradamente diante do sacerdote de Deus são anuladas por certos presbíteros que não consideram o temor de Deus nem a honra do bispo. Depois de me terdes dirigido uma carta na qual suplicastes que se examinassem as vossas aspirações e se desse a paz a alguns dos caídos, uma vez que tivesse cessado a perseguição e que nós tivéssemos começado a reunir-nos com o clero, ajuntando-nos novamente, aqueles homens, contra a lei evangélica e contra também a vossa honrada petição, antes da penitência cumprida, antes da confissão de tão grave e detestado pecado, antes da imposição de mãos por parte do bispo e do clero em sinal de reconciliação, ousam oferecer a Eucaristia pelos que caíram e ministrar-lha, isto é, profanar o santo corpo do Senhor, quando está escrito: “Todo aquele que comer do pão ou beber do cálice do Senhor indignamente será réu do corpo e do sangue do Senhor”.[133]


			2,1 Pode-se nisso perdoar àqueles que caíram. Qual é, com efeito, o morto que não tem pressa de ser vivificado? Quem há que não se apresse em encaminhar-se para a sua própria salvação? Mas cabe aos prelados guardar o preceito e instruir os apressados ou ignorantes. Não se convertam em carnífices os que devem ser pastores das ovelhas, pois conceder o que há de redundar em destruição é enganar. Não é dessa maneira que se ergue um caído, pelo contrário, por meio da ofensa que se faz a Deus, ele acaba impelido ainda para a ruína. 


			2,2 Que esses tais pelo menos aprendam de vós o que deveriam ter ensinado. Que vossas petições e vossos desejos respeitem o bispo, e esperem o tempo oportuno e pacífico para dar a paz aos que vos pedem. É preciso que a mãe antes receba do Senhor a paz, e só então que se discuta, de acordo com os vossos desejos, acerca da paz dos filhos. 


			3,1 E já que ouço, fortíssimos e caríssimos irmãos, que sois importunados pelo atrevimento de alguns e que vossa discrição vem sofrendo violência, peço-vos, com as preces de que sou capaz, que, recordando-vos do Evangelho e considerando em que coisas os mártires, vossos predecessores, cederam no passado, pondereis, vós também, solícita e cautelosamente, os desejos dos que vos pedem. Como amigos do Senhor e pessoas que, com ele, haveis de julgar no futuro,[134] averigueis a atitude, as obras e os méritos de cada um, e penseis também nos tipos de pecado e nas condições em que foram cometidos. Não aconteça que, caso seja alguma coisa prometida por vós ou realizada por nós de forma abrupta e indigna, nossa Igreja comece a ter de que envergonhar-se, até mesmo diante dos pagãos.


			3,2 Somos frequentemente visitados e castigados por Deus, exortados a que os mandamentos do Senhor permaneçam incorruptos e inviolados. Sei que tampouco aí, junto a vós, deixa de acontecer que a divina censura a muitos de vós instrua na disciplina da Igreja. Isso se fará se moderardes com um espírito de piedosa contemplação o que se vos pede, procurando discernir e reprimir aqueles que, no acesso aos vossos benefícios, ou são obsequiados, por fazerem acepção de pessoas,[135] ou procuram nisso um comércio de ilícita negociação.


			4 Escrevi cartas sobre tais coisas tanto ao clero como ao povo, e prescrevi que ambas vos fossem lidas.[136] Mas, por precaução vossa, deveis reformar e emendar aquele escrito, de modo a designardes nominalmente aqueles a quem desejais que se dê a paz. Ouço de alguns, com efeito, que se fazem libelos que dizem: “comungue ele com os seus”, mas que nunca foram escritos pelos mártires. Um pedido incerto e vago como esse pode levar a que aumente a hostilidade para conosco com o passar do tempo. Quando se diz “ele com os seus”, fica claro que se trata de uma expressão ampla e, desse modo, podem ser-nos apresentadas vinte ou trinta pessoas, ou até mais, que se asseverariam parentes, achegados, libertos ou gente da casa de quem recebeu o libelo. Por isso, peço que designeis nominalmente, no libelo, os que vós mesmos já vistes, que conheceis, cuja penitência vedes que está próxima da satisfação, e, assim, nos dirijais uma carta em conformidade com a fé e a disciplina. Desejo, irmãos fortíssimos e diletíssimos, que sempre estejais bem no Senhor e vos recordeis de nós. Passai bem.
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